
 

MANEJO CIRÚRGICO DE TUMOR NEUROENDÓCRINO DO PÂNCREAS NÃO 

FUNCIONANTE 

 

INTRODUÇÃO: Os tumores neuroendócrinos do pâncreas são 

neoplasias que surgem das células que constituem as ilhotas pancreáticas, 

detectados mais comumente entre a quarta e a sexta décadas de vida. Eles são 

classificados como funcionais ou não funcionais. Os não funcionais são aqueles 

que não secretam hormônios ou secretam em quantidades mínimas que não 

resultam em uma síndrome. São diagnosticados incidentalmente em exames 

de imagem, com sintomas relacionados ao efeito compressivo local ou com 

doença metastática. O manejo cirúrgico é a base para seu tratamento curativo. 

As opções cirúrgicas evoluíram desde a ressecção oncológica estendida, até a 

ressecção poupadora do parênquima pancreático. OBJETIVO: O estudo visa 

analisar o manejo cirúrgico frente a um paciente portador de um tumor 

neuroendócrino do pâncreas não funcionante. MÉTODO: Trata-se de uma 

Revisão de literatura fundamentada nas publicações dos últimos 5 anos da 

base de busca Pubmed, assim como nos guidelines da sociedade europeia e 

grupo internacional de estudo pancreático. RESULTADO: Ao longo do estudo 

proposto, foram observados que o grau de diferenciação tumoral, estadiamento 

TNM e a presença de sintomas são definidores para o planejamento do manejo 

cirúrgico de pacientes com PNET não funcionante. CONCLUSÃO: A avaliação 

multidisciplinar e o entendimento das várias apresentações e comportamento 

biológico das lesões levam a definição cirúrgica e tratamento do paciente 

individualizado. 
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